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CEISTÓVAM AIRES 


ELOGIO HISTÍRICO BE CElSTÍVAIl AIRES BE HGALRÍES 
SEPÍLVEBA 

Lido na assemblea geral da Academia das Ciências de Lisboa^ 
era 29 de Outubro de 193i 


Senhor Presidente: 
Minhas Senhoras: 
Mbüs Senhores : 


Cumpro hoje um dever grato ao meu espírito, pronun¬ 
ciando, -- em obediência à nossa lei estatutária,—o elogio 
académico de um dos nossos mais ilustres confrades: 
Cristóvara Aires de Magalhães Sepúlveda. 

Difícil tarefa, a minha. A figura gentilíssima de Cris- 
tóvam Aires, soldado, escritor, poeta, historiógrafo, jorna¬ 
lista, político, académico, tem soh qualquer dêstes aspectos 
fulgores raros e brilhantíssimos ; e nSo ó, no pouco tempo 
que disponho nesta sessão, que poderei estudar ampla¬ 
mente a sna alta, complexa e inconfundível individuali¬ 
dade. 

Em 16 de Junho de 1907, proferindo o Elogio Histó¬ 
rico de António de Serpa Pimentel, disse Oristóvam 
Aires: 


«As revoluções, abalando, destruindo, aniqüilando, 
por vezes, velhas instituições, formas sociais obsoletas, 
princípios, crenças, ideais, são como os ciclones que arra¬ 
sam os campos, desenraízam as árvores, derruem as 
edificações caducas, e nos primeiros momentos dão à vida 
0 aspecto da morte; ou como as grandes cheias, quo 
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mundam campinas e vales, submergem povoaçSes, des¬ 
troem as culturas, semeiam o terror e a desolaçlto. 

« Mas do mesmo modo que, passada a tempestade, o 
céu limpo de nuvens se emmoldnra no arco-íris, como a 
cabeça de um santo num nimbo de luz, e recolhidas as 
águas ao seu leito natural, deixando as terras enrique¬ 
cidas por um nateiro fecundo, novas culturas mais opu¬ 
lentas e fortes vêm matisar o solo, novos edifícios mais 
belos vêm erguer aos astros as grimpas sedutoras, e a 
animação, a actividade, uma vida nova surge, borbotoa, 
rogorgita por todos os lados e por tôdas as formas, ~ 
assim também no meio social, agitado, destruído, subver¬ 
tido pelas ondas, e pelos ventos revolucionários, apare¬ 
cem inteligências, actividades, energias poderosas, que 
transformam, remodelam, e fazem ressurgir fôrças laten¬ 
tes, a obrar prodígios! É o que se deu após a revolu¬ 
ção inglêsa no século xvji, a sueca e a francesa no sé¬ 
culo xvni, a de 1812 em Espanha, o a do 1820 em 
Portugal, onde uma plêiade de homens notáveis inaugurou 
nas letras, nas ciências, no ensino, na administração, na 
política, uma ora nova, tão rica de seiva o de fôrça que 
côrca de 90, anos de vida tumultuária e dissolvente não 
lograram ainda exhaurir». 

Como Oristóvam Aires disse então de Serpa Pimentel, 
poderei eu dizer hoje: um dos altos espíritos, uma das 
individualidades poderosas que a atmosfera liberal entro 
nós criou o ofereceu ao aprôço e à admiração dos con¬ 
temporâneos foi Oristóvam Aires. 

Oristóvam Aires nasceu em 27 de Março de 1853, em 
Ribandar, Goa, na índia, 

0 soberbo país onde brotara esplêndida 
da civilização a árvore sublime b 


^ Oristóvam Aires, Indianas e Portuguesas, Pôrto, 1879, pág, 14. 
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Era filho de Rafael Aires de Magalhães e de D, Maria 
Amália de Sepúlveda. 

Referindo-se à sua naturalidade e ao seus apelidos 
disse Oristóvam Aires, num dos seus uotáveis discursos 
parlamentares: 

«índio de nascimento, quero à índia como herço meu 
amado; português pelo sangue, uso o apelido de um 
dos heróis da grande epopeia da nossa raça, que tão Im 
gubremente figura na História Trágko-Maritima, o poema 
mais eloquente da obra portuguesa no Oriente, depois 
dos Lusiadas *». 

Os primeiros anos da sua vida correram bonançosos. 

Num dos seus mais lindos poemas, Minha Mdi, con¬ 
ta-nos que 

com muito amor fui criado, 
com muito mimo também K 

E ainda no mesmo belo poema dá-nos esta preciosa e 
sugestiva notícia do sen passado, auto-rotrato da sua po¬ 
derosa individualidade psíquica: 

Valorosò e imprevidente, 
bravo, audaz, mas descuidado, 
tal foi 0 nosso passado 
e tal 0 nosso presente. 

Desânimos e bravuras, 
heroísmos e fraqueza, 
quebrantamentos de tristeza, 
raptos dum furor divino, 
glória e luta, sombra c luz, 
ode e nénia, prece e hino, 
em modesta miniatura, 
nossa vida reproduz 
0 nosso pátrio destino. 


I Oristóvam Aires, Â venda da índia] pág. 4 e 5. 
'2 Idera, Cinms.tto Vento. Coimbra, 1911, pág. 14. 







Estadou em Nova-Goa nos seus primeiros anos. A 
vida militar seduzia-o, a «vida militar, tradição secular 
na nossa famíHas, como escreveu Oristóvam Aires ^ 
Frequentou o curso de Infantaria da Escola Matemá¬ 
tica e Militar, e, estando no seu último ano, deu-se um 
acontecimento que imprimiu novo rumo à sua existSncia. 
Ouçamos como êle descrever êsse momento da sua vida; 
«Todo 0 meu destino dependeu do facto de ir gover¬ 
nar a índia o nobre Visconde de S. Januário, levando 
para Secretário Geral o glorioso poeta do D. Jaime e da 
Delfina do Mal .» 

«Quem lho diria a êles, quando embarcavam no Tejo, 
cheios de largos planos e de risonhas esperanças, que 
nem de leve se podiam prender a um obscuro aluno da 
Escola Matemática e Militar da província que iam go¬ 
vernar! e quem mo diria a mim, ao vê-los chegar ao 
Maiidovi, rodeados daquele prestígio que lhes provinha 
dos seus altos talentos o incontestáveis serviços, e que 
tomava as estonteadoras proporções de sobrenatural na 
minha imaginação de oriental e de criança 1 
sAndam fortuna juvat!... 

«Nunca esta verdade teve uma confirmação mais com¬ 
pleta, do quo no passo primeiro, e tão ousado, que do- 
termiuou desde logo o caminho do meu destino. 

«Tomaz Eibeiro costuma freqüentes vezes referir-se a 
êle, e de-certo, como a mim, lhe não poderá esquecer 
nunca aquele momento singular da -sua vida, em que um 
pequeno de dezassete anos, com a sua fardeta de cabo de 
Caçadores, lhe entrava, sem mais cerimónia, pelo gabi¬ 
nete de trabalho, no Palácio do Govêrno em Pangim, sem 
outra apresentação além da sua própria, e sem outro 
título de recomendação além do cartapácio de versos 


1 Bütórk da Cavalaria Portttguesa, vol, iv, pág. 14. 
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inéditos, e singularmente errados, que trazia debaixo do 
braço! 

«Lembra-me bem, como se tivesse sido ainda hontem, 
a cara boa, risonha, cheia de curiosidade, com que Ôle me 
ouviu os versos todos, ora sorrindo-se, ora aprovando, 
ora aplaudindo mesmo, até concluir por mo dizer, numa 
adorável bonhomia:-“ « Que se via que havia ali alguma- 
cousa, mas que não podia estar mais cheio de erros todo 
aquilo 1... 

«A paciência com que Tomaz Ribeiro me explicou as 
regras fundamentais, numa lição de mais de duas horas, 
só de uma alma boa como a dêle I A divisão das sílabas, 
03 acentos predominantes, as cesuras, as condições do 
hemistíquio no alexandrino, tudo explicado por miúdos ! 
e eu como que tenho a impressão dos meus olhos ávidos, 
muito admirados e abertos, quási que a quererem-me 
saltar das órbitas I 

«No dia seguinte, quando nem vinte e quatro horas se 
tinham passado, — o que é a ousadia dos primeiros anos! 
— lá voltava o rapazelho, tendo imitado da ffarpa do 
Mondego, que Tomaz Ribeiro lhe emprestara, uma longa 
poesia que o eminente poeta escrevera em estudante, 
intitulada, me parece, 0 Cemitério, e onde havia, como no 
D. Jaime, estrofes com todos.os metros! o qual não era 
0 orgulho do poetazinho en herbe ao ouvir dizer ao mes¬ 
tre: 

«— Bravo! vê-se que está agora senhor do teclado! 

«No decurso da minha vida de escritor, de poeta, de 
jornalista, alguns momentos de satisfação me têm dado, 
como ó de crer, ora uns versos que mereceram o aprêço 
do público, ora um estudo que agradou aos entendidos 
na matéria, ora um artigo de fundo que feriu a nota ver¬ 
dadeira do dia!... mas orgulho, contentamento, alegria 
como a que essa simples frase me deu ao ouvi-la, essa 
nunca mais a tornei a sentir na minha vida! 






«« -■ Senhor do teclado I»... Correspondia à glória de 
um efebo grego colher uma coroa de pâmpanos nos 
jogos florais de Atenas 1 

«Daqui partiu a minha convivência e a minha adoração, 
deixem-me dizer assim I pelo grande poeta; daí a dor 
profunda que eu senti ao dar-me êle a notícia do seu 
'regresso a Portugal ; daí a sna sensibilidade por aquela 
manifestação de saüdade da criança que o estremecia; 
daí 0 contágio de iüterêsse e de simpatia produzido no 
Governador, Visconde de S. Januário, pelo literatelho, 
quási imberbe, que já tinha um lugar conhecido no jor¬ 
nalismo do seu país ao lado do Barão de Combarjua, de 
João de Melo Sampaio, de Hipólito Garcez e de outros 
escritores locais; daí o ser encarregada, a Ssse plumítico 
mancebo, a saudação em verso e prosa, na Imprensa de 
Eibandar, ao sr. Infante D. Augusto, que vinha à índia 
numa expedição encarregada de resolver... o que já 
estava resolvido! O quo não impediu que fôsse recebido 
com as honras e os entusiasmos quo produziram a pre¬ 
sença de um filho da Casa do Bragança, o único que ali 
aparecia depois de D, Constantino; e daí, fiiialmente, a 
notícia que o ajudante de ordens Alberto Morais do Car¬ 
valho, 0 Mspaáa, me vinha trazer, de como fôra resolvido 
eu vir estudar para Portugal, pensionado pelas câmaras 
agrárias de Goa, mandando-me dizer por ôlo o Governa¬ 
dor que fôra êsse o último despacho que firmara, e que 
« tinha muito prazer em fechar assim, com chave do 
oiro, a sua governação » h 

Chegado a Lisboa, Cristóvam Aires assentou praça 
em 6 de Novembro de 1872. 

Em Coimbra completou o seu curso do liceu. 

Cândido de Figueiredo conta-nos — em belas páginas do 

t Cristóvam Aires, EUòm da Canlark Portugum, vol, ni, 
pág. viuaxni, 


seu livro Homens e Letras, Galeriá de poetas contem- 
porâneos ^ a alguns episódios da estada de Cristóvam Ai¬ 
res em Coimbra numa «casita na rua de S. Pedro». 
«Com os seus dezoito anos, alegre, elegante, despreo¬ 
cupado, ingènuamente altivo, impressiona os veteranos 
académicos pelo seu desassombro». 

Terminados os preparatórios, entrou para a Escola do 
Exército, onde fêz o curso de Cavalaria e foi promovido 
a alíeres em 21 de Dezembro de 1876. Completou com 
distinção 0 antigo Curso Superior de Letras, tendo 
também seguido as lições da cadeira de Economia Polí¬ 
tica do antigo Instituto Industrial e Comercial de Lisboa, 
regida então pelo alto espírito do Dr. Luís de Almeida 
0 Albuquerque. A sua carreira militar foi brilhante. Amou 
e serviu dignamente o Exército. Êsse Exército a que 
Cristóvam Aires se referiu nesta página de grande brilho 
literário: «O Exército — cujo grau de utilidade, de valor, 
de energia moral, não é, como no crer antigo, «umia 
cidadela fechada no meio da nação», uma casta àparte, 
aristocrática e altiva, mas sim uma parte integrante 
dessa nação, em íntima afinidade com ela; e mais do 
que isso, como que um filtro do corpo social, o crisol 
das ideas e sentimentos do cidadão» 

Ergueu Cristóvam Aires ao exército português um 
monumento imorredouro: a sua história; e em numero¬ 
sos e valiosos volumes documenta o valor do soldado 
português, a que Cristóvam Aires se referiu nestes pe¬ 
ríodos lapidares, de inconfundível beleza e de fulgurante 
vibração patriótica: 

«Êsse soldado, —que o não há realmente de melhor 


1 Lisboa, 1881, pág. 229 a 241. 

2 Cristóvam Aires, Oração proferida na Escola de Omrra, em 
1910, pág, 29, 
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íüdole e de mais valor —, de um condado qiio mal cabia 
entre o Douro e o Minho, fêz o formoso reino nascido 
para tâo altos destinos; e como fôsse pequeno o espaço 
dentro dêle para a sua bravura, reinos e estados con¬ 
quistou por todos os continentes, fazendo de cada gota 
de sangue português derramado uma semente de luz e 
de progresso. 

«Com as armas na mão, recuperou a nacionalidade 
com Matias de Albuquerque, com D. Sancho Manuel, 
com 0 Marquês de Marialva; com as armas na mâo de¬ 
fendeu e garantiu a integridade da pátria em mais de um 
lance temoroso, com o Mestre de Âvis, com Bernardino 
Freire, com Silveira; com as armas na mão conquistou 
as liberdades públicas, com D. Pedro IV, com o Duque 
de Saldanha, com o Duque da Terceira, com Bernardo 
de Sá; — com Afonso Henriques foi alóm de Vigo e de 
Astorga, arvorar o pendão de Ourique; com D. Sancho I, 
ainda Infante, foi ató Sevilha numa algarada do con¬ 
quista ; com os coudeis concelhios de Afonso II foi até às 
Navas de Tolosa; com Afonso IV ató Salado; com 
Afonso V. até Touro, ató Alcácer-Ceguer e Arzila, com 
os mareantes do D. Manuel, o Venturoso, aos opostos 
confins da terra;, com oMarquez das Minas até Madrid 
e Almanza; com Forbes o Gomes Freire ató Eoussillon; 
com Napoleão ató Wagram e Moscou; com Wellington 
ató ao Garona; com Saldanha ató Montevidéu; com Soa¬ 
res Andréa, Caldas Xavier, Galhardo, Mousinho, Eo- 
çadas, ató ao mais espêsso do coração africano, iriçado 
de, ciladas e de perigos; —e aí o vemos ainda, ora na 
índia, ora na Guinó, ora em Moçambique, ora em An¬ 
gola, ora em Macau, em tôda a parte onde há a salva¬ 
guardar e defender o património herdado dos maiores, 
exposto aos climas mais mortíferos, padecendo as priva¬ 
ções mais duras, deixando em farrapos a saúde, quando 
não deixa as ossadas, pelos sertões inhóspitos onde vagueia, 
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gemebunda de saudades da pátria distante, tanta alma 
de português» h 

A sua carreira militar foi brilhante, pois em 31 de Ou- 
turo de 1884 foi promovido a tenente, em 17 de Setem¬ 
bro de 1890 a capitão, em 30 de Dezembro de 1901 a 
major, e pouco depois a coronel. Pertenceu ao estado 
maior da sua arma. 

Foi um dos mais doutos professores da Escola do 
Exército. Foi promotor de justiça no Conselho de Guerra 
dá 1.'^ Divisão. 

Esmaltaram-lhe a sua farda as seguintes ordens milita¬ 
res : 0 Grande Oíicialato de Avis, a Comenda de S. Tiago, 
a Grã-Cruz de Izabel a Católica, as Comendas de Car¬ 
los III e de Mérito Militar da Espanha; a Grã-Cruz de 
Dragão de Aunam em França; o Grande Oficialato da 
Coroa Eeal da Prússia. 

No jornalismo e na política teve também Cristóvam 
Aires justos e assinalados triunfos, nesse jornalismo (no 
seu dizer) «desperdiçador de tôdas as faculdades mais 
vivas da inteligência, que se dinamiza em artigos de vida 
fugaz e de interêsse mediocre na grande maioria das 
vezes»; e nessa política «esterilizadora de talentos que 
nas ciências e nas letras podiam deixar o seu nome vin¬ 
culado a trabalhos de imperecível valor»2. 

Em 1875 entrou Cristóvam Aires no jornalismo como 
colaborador do Diário Popular, dirigido então por Ma- 
riano de Carvalho, e no Jornal de Comércio, dirigido pelo 
Dr. Luiz de Almeida e Albuquerque. Assumia a direcção 
de Jornal de Comércio m 1885, pôsto em que se con¬ 
servou sete anos. Iniciou-se nossa época no jornalismo 


* Cristóvam Aires, Oração proferida em 1910 na Escola de 
Qnerra, pág 6, • 

2 Idcm, Elogio Histórico de António de Serpa Pimentel, Lisboa, 
1907, pág. 14, 
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político 6, filiando-só no Partido Regenerador, foi eleito 
Deputado da Ração. 

Mais tarde assumiu a direcção de yários jornais polí¬ 
ticos, entre os quais o Noticias de Lisboa e A Tarde, Cola¬ 
borou assiduamente em muitos jornais e revistas. 

Como jornalista, a sua carreira foi digna e alevantada, 
tendo versado, de preferência, os assuntos militares, da 
sua especial predilecção. 

h sua vida política foi aSsinalada por serviços rele¬ 
vantes prestados ao país. 

Pdi Governador Civil de Bragança em 1890 o de 
Coimbra em 1908. E três vezes foi eleito deputado, a 
primeira em 1890, pela índia; a segunda pelo Pôrto, e 
a terceira pela índia. 

No Parlamento pronunciou bastantes discursos, sendo 
notáveis os que se referiram à venda da íudia, à reorga¬ 
nização da Academia das Belas-Artes do Pôrto à re¬ 
forma da Escola Naval, e aos oficiais europeus nos qua¬ 
dros de ultramar. 

Poi, porém, como escritor que Gristóvam Aires se 
notabilizou. 

Na sua juventude prevaleceu em Gristóvam Aires o 
poeta; «fêz versos, cantou com a mesma necessidade do 
cantar que tem o pegureiro, 'quando desfere da rústica 
avena, sons que êle por instinto liga numa síntese do 
harmonia, ou a calhandra quando saúda os arrebóis da 
manhã ))l 

E os seus versos, no dizer insuspeito de Pinheiro Cha¬ 
gas, «revelara um dos mais levantados talentos poéticos 
do nosso tempo. Junta Gristóvam Aires a uma notável 
correcção de forma, a uma opulência de estilo verdadei¬ 
ramente oriental, os mais belos dotes de um sentimento 
real e de um pensamento arrojado». 


I Gristóvam' Aires, Elogio do Serpa Pimentd, pilg, 3. 


Cedo as suas dominadoras faculdades de pensador 
Gvidenciam-se em dois notáveis livros de contos. 

Mas a sua obra científica começa a surgir, revelando-se 
Gristóvam Aires como historiador, dispondo de tôda a 
técnica moderna das ciências históricas, investigando os 
documentos, criticando-os, apurando a verdade do facto 
histórico e em sínteses luminosas de beleza literária e de 
rigor histórico traçando os quadros da mais nobre da vida 
de armas dos portugueses. Poi o mestre incontestado da 
história militar portuguesa. 

É esta também a opinião do meu eminente confrade, 
sr. General Teixeira Botelho, companheiro e amigo de 
Gristóvam Aires, e o seu sucessor espiritual na histo¬ 
riografia militar. 

«A História Orgânica e Politica do Exército Português 
ocupa na bibliografia històrico-militar nacional um dos 
primeiros, senão o primeiro lugar, e avulta entre as 
publicações do seu ilustre autor o sr. Gristóvam Aires h. 

Em 1889 publicou Gristóvam Aires o l.“ volume da 
sua História da Cavalaria Portuguesa; em 1892, 1893 e 
1894 publicou os restantes três volumes. 

Em 1892 publicou o seu notável estudo O Conde de 
Schonherg. 

Em 1894 apresentou e\ Academia a sua notabilíssima 
memória sôbre Á Evolução Orgânica do Exército, ' 

Todos estes trabalhos eram os primeiros ensíüos da 
obra que lhe marcou o primeiro lugar na historiografia 
militar portuguesa, A História Orgânica e Política do 
Exército Português. A génese desta obra foi a seguinte: 

Em 1890, António de Serpa Pimentel, Presidente do 
Conselho de Ministros e Ministim da Guerra, por por¬ 
taria de 9 de Maio pôs a concurso entre os oficiais do 
Exército a elaboração de uma História Militar de Por- 


1 História ão Exército Português, Provas, vol, si, pág. 1. 
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iuqal ÍOrdeai do Exército n/ 18 de 10 de Maio de 
1890). 

Foi encarregada a Academia das Ciências de examinar 
e classificar as memórias e planos dessa História. Apre¬ 
sentados os trabalhos de vários concorrentes, foi apro¬ 
vado a Memória apresentada no concurso para a história 
orgânica e política do exército português de Cristóvam 
Aires (pnblicada de pág. 25 a 51 do l.“ volume da His¬ 
tória Orgânica e Política do Exército Português). 

Em 24 de Novembro de 1890 era enviado o parecer 
académico elaborado por Mannel Pinheiro Chagas e assi¬ 
nado por ôle e por Inácio de Yiihena Barbosa, Gaspar 
Constantino de Freitas Moníz, Augusto Carlos Teixeira 
de Aragáo e João Pedro da Costa Basto. Este parecer 
foi aprovado em escrutínio secreto e por unanimidade de 
votos, na sessão da 2.® Classe da Academia realizada 
em 20 de Novembro de 1890, estando presentes, além dos 
seus signatários, os académicos Teófilo Braga, Bulhão 
Pato 6 Silveira da Mota., 

Por portaria de 27 de Dezembro de 1890 ora oficial¬ 
mente encarregado Cristóvam Aires de elaborar a His¬ 
tória do Exército Português, 

Em 1896 aparecia o l.“ volume dessa História^ de que 
se publicaram 16 volumes. 

Seis dos volumes das Provas, escreve Cristóvam Aires, 
serão independentes da série que constituirá o corpo da 
minha História *. 

A única história hoje admissível é a história documen¬ 
tada^. 

E a documentação de Cristóvam Aires é exaustiva. 

Para se avaliar do valor e da fecundidade da obra li- 


I Cristóvam Aires, Hstória Orgânica, Provas, vol i, pá. 7, 
* Ob, cit., pág, 8, 
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terária de Cristóvam Aires, organizei a seguinte biblio¬ 
grafia, que dividi em 4 partes. 

:A 1.® parte compreende os trabalhos literários de 
Cristóvam Aires, A 2.® parte, os seus trabalhos histó¬ 
ricos e didácticos. A 3.®, os trabalhos parlamentares. A 
4,®, os trabalhos 'académicos. 

Como se verá, a sua bibliografia é extensíssima. 

A) Trabalhos literários 

^ / Indianas e portuguems (1870-1875), Pôrto. Imprensa 

Portuguesa, 1879, 8° de 170 págs. 

‘ -2.® edição, Pôrto, 1880, 180 págs. 

É 0 seu livro de versos. 

«Os versos que o constituem forara escritos dos 17 aos 22 anos». 
Observação prévia. 

Hovos Horizontes (1875-1880), Lisboa, Livraria Henri¬ 
que Zeferino, 1882, 8.® de 199 págs. . 

aOsNowsfíbmonící-escreveuCristóvamÀires—representam 
I um período de transição entre 0 livro de uma criança intitulado 

Mwnas e PoríM^MCsas, e oTivro da sazão, que, sob 0 titulo Poemas 
Humanos, terá o autor qualquer dia de sujeitar à sanção dopú- 
blico, como sendo talvez a tentativa que mais 0 aproiima do seu 

ideal em poesia. 

«Doiram estes novos horizontes, nSojá o esplêndido clarão ma¬ 
tinal, que só no alvorecer da vida logra iluminar o coração dos 
poetas; mas a tépida e vlvificadora luz que nas altas boras do dia 
convida ao trabalho. Alegra o espirito, alastrando-se em ondas 
serenas pelos campos vicejantes, e abrindo na vasta sombra das 

matas, onde as aves gorgeiara, umas límpidas clareiras, onde brinca 
0 rancho feliz das crianças». (Nouos ííomoníes, pág. 8). 

i .]:( ■]. (í Intimas (versos), 1.® edição, ^ ^ : 

I _.2.® edição, Lisboa, Tipografia ào Jornal de Comér- 

. I cio, 1889, 8.® de 93 págs. 

Antros humanos. Versos alusivos à Cadeia de Bragança, 
Imprensa Brigantina, 1893, 8.® de 16 págs. 
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Á Gloriosa Bandeira, Mhü. sôlta de versos. Lisboa, 1897* 

Esta fôlha de versos foi distribuída no banquete oferecido em 
Belém em 23 de Dezembro de 1897 pela Brigada de Cavalaria a 
Joaquim Mousinho de Albuquerque; ostentava-se no tôpo da sala, 
entre os estandartes de cavalaria 2 e 4, a bandeira da colma de 
operações em Moçamhiçue. 

Á ela se refere Cristóvam Aires nestes beíos versos; 

Pelo sertíto inhóspifco, onde o cafre 
nos ameaçava 0 seoular domínio, , 
foi qual águia primaz contra o milhafre 
que aos handos semeava o mortiolnio. 

Assim tu possas ser-nos qualquer dia, 
nos conflitos tremendos da batalha, 

Vivos, ~ á nossa férvida alegria! 
mortos, — a nossa fiilgida mortalha I 

Casal Santo Antônio (versos). Lisboa, Tipografia Uni¬ 
versal, 1910, 8.“ de 8 págs. 

^os desventurados Pais, fôllia de versos com o retrato 
de D. Marta de Almeida o Albuquerque. Tipogra¬ 
fia da Companhia Nacional Editora. 

Anoitecer (versos). Lisboa, Livraria Ferreira, 1912, 8.® 
de 191 págs. 

Cinzas ao Vento I Coimbra, Imprensa da Universidade, 
1921, 8.» de 222 págs. 

O último livro de versos de Cristóvam Aires, 

«Deveria ter sido publicada nos meus anteriores livros de ver¬ 
sos grande parte das poesias que boje aparecem; andavam porém 
disp^sas e só agora as pude coligir, Muitas fieam ainda inéditas. 

Este livro épois nma ressurreição! E é ao mesmo tempo o Canto 
do Cisne, 

Lantejoulas (contos). Lisboa, 1890, 8.® de 159 págs. 
Longínquas (Phantasias Orientaes). Lisboa, 1891, 8.® de 
168 págs. 


São contos escritos em 1873. 
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B) Trabalhos históricos e didácticos 

São os mais extensos e valiosos da sua vasta biblio¬ 
grafia. 

História da Cavalaria Portuguesa, Lisboa, Imprensa 
Nacional: 

Vol. I (1889) — Organização da Cavalaria. 8.® de 
313 págs. 

Vol. II (1892)— Regimentos 1, 2, 3 e 4 . 8.® de 
xxii-375 págs. 

Vol. III Regimentos 5, 6 , 7, 8, 9, 10, 

11,12 e 13. 8.® de 317 págs. 

Vol. IV (1894) — Corpos diversos, escolas, depósitos. 
8.® de 395 págs. 

O Conde de Schonberg, estudo histórico baseado sôbro 
alguns documentos inéditos. Lisboa, Imprensa Na¬ 
cional, 1892 8.® de 46 págs. 

Esbôço Histórico do Regimento de Cavalaria n,° 7. Lis¬ 
boa, Imprensa Nacional, 1893, 8.® de 49 págs. 

A Evolução Orgânica do Exército, Memória apresentada^à 
Academia Real das Ciências e servindo de exórdio à 
História Orgânica e política do Exercito português, 
Lisboa, Imprensa Nacional, 1894. 8.® de 131 págs. 

Há im Biblioteca da Academia um exemplar com numerosas no¬ 
tas feitas pelo punho do autor. 

Escola do Exército, 1® cadeira. — Legislação e adminis¬ 
tração militar portuguesa (Apontamentos). Curso de 
189Õ-1896-4.® (litografado) de 335 + 66 págs. 
Escola do Exército, í.® cadeira. — Organização dos exér¬ 
citos (Organização militar, Elementos). Curso de 1898 
a 1899. Lisboa, (Lições litógrafas. 4.® de 324 págs). 
2 
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No exemplar da Biblioteca da Academia existe ainda um Apên¬ 
dice escrito pelo punho de Cristóvara Aires, de 28 págs, 

Escola do Exército. Alfredo Augusto Freire de Andrade. 
Alocação proferida na sessão solene do Conselho da 
Escola no dia 24 de Fevereiro de 1896. Lisboa, Im¬ 
prensa Nacional, 1896. 8." de 29 págs. 

IJistória Orgânica e Política do Exército Português. Lis¬ 
boa, Imprensa Nacional: 

Yol. I(1896) —1. Origens. Romanos-Hispanos, 'Car¬ 
tagineses. 8." de 465 págs. 12 estampas e 2 mapas. 
Vol. II (1898)-” II. Origens, Preliminar. Um capi¬ 
tulo da Ouerra da Restauração. 

L—Estradas militares romanas em Portagal. 
11. — Origens militares visigodas. 8.“ de 
516 págs. — 1 retrato, 4 estampas o um 
fac-símle. . 

Yol. III [1%2)—Introdução. Influência dos Árabes 
na Müicia Portuguesa. O Condado de Portugal, 
8.® de 405 págs.—4 estampas. 

Yol. lY {WS) —Primeira época. —D. Afonso Hen¬ 
riques. D. Sancho I. 8.® de 366 págs. —3 estam¬ 
pas e 28 figuras. 

História Orgânica e política do Exército português. 
— Provas. Yol. i a vi. Lisboa, Imprensa Nacional. 
Yol. VII a IX.. Coimbra, Imprensa da Univesidade. 
Yol. X. Lisboa, Imprensa Nacional. Yol. xi a xvi. 
Coimbra, Imprensa da Universidade: 

Yol. I {W2} —Guerra da Restauração de Portu- 
■gal. 1661 a 1668. 

I. — Providências e operaçbes de Q-uerra. 11. 
—• Oficiais estrangeiros ao nosso serviço. 8.® 
de 442 págs. 
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Vol. II (1904)— ÍTiíerra da Restauração de Portu- 
gal. 

I.—Actos e operaçOes de Coerra. 11.—Ofi¬ 
ciais estrangeiros ao nosso serviço. 8,® de 
553 págs. 

Vol. III {Wò} —Guerra da Restauração ãe Portu¬ 
gal. 

L —Ordenanças militares no sécnlo xvir em 
Portagal. II. — Oficiais estrangeiros ao nosso 
serviço: holandeses, franceses e inglêses. 8.® 
de 432 págs. 

Vol. IV (1908)—ffaenm da Restauração de Portu¬ 
gal. 

1. — Joanne Mendes de Vasconcelos e a orga¬ 
nização militar portuguesa no século xvii. 
— Apêndice: Luiz Mendes de Vasconcelos. 
11. — Oficiais estrangeiros ao nosso serviço: 
italianos, suecos, suíços, espanhóis e de na¬ 
cionalidade indeterminada. 8.® de 380 págs. 

Yol. V (1910) ■"‘ História da Engenharia Militar Por¬ 
tuguesa (Subsídios). Desde a fundação da Monar¬ 
quia até 1816. 8.® de 445 págs. 

Yol. VI (1912) — História da Engenharia Militar 
Portuguesa (Subsídios). De 1816 ató ao presente. 
8.® de 393 págs. 

Vol. YII (1913) — Jiísídm da Engenharia Militar 
Portuguesa (Subsidios). III — Engenheiros portu¬ 
gueses. 8.® de 467. 

Yol. VIII (1919) -“/ü'sídn'a da Engenharia Militar 
Portuguesa (Subsidios). IV — Engenheiros portu¬ 
gueses. 8." de 921 págs. 

Yol. IX {Wd) —História da Engenharia Militar 
Portuguesa (Subsidios). V—Engenheiros estran¬ 
geiros ao serviço de Portagal: holandeses, suecos, 
húngaros, belgas, dinamarqueses, polacos, suíços, 



í 
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alemães, espanhóis, inglôses, itcalianos e incertos. 
8.® de 419 págs. 

Vol X (1913) — Guerra Peninsular. 

I—Dr. Ricardo Raimundo Nogueira: Histó¬ 
ria de Portugal, desde 1807. II — O Gene¬ 
ral Barão de TMóbault em Lisboa. III — 
Relatórios do Coronel Charles Humbert Maria 
Vicente e de outros engenheiros franceses. 
IV — A carga da Columbeira. Monumento 
fúnebre ao Tenente-Coronel Lake. Balas de 
espingarda estriadas. V — O 23 de Junho 
de 1808 em Coimbra. VI —sectários dos 
franceses: Fortanato José Barreiros e João 
Mascarenhas Neto. VII —Defesa de Lisboa 
e de Peniche, duas memórias de Fortunato 
José Barreiros. VIII—O Dietário do Mos¬ 
teiro de S. Bento. IX—Beresford chefe do 
exército português. X —O General Soult 
0 a Câmara do Pôrto. 8.® de 429 págs. 

Vol, XI —Guerra Peninsular, Juízo crítico 
pelo Tenente-Coronel de Artilharia J. J. Teixeira 
Botelho: 

I. ” O valor da anedota na história: 

1. ® — O Napoleãozinho de Vila Franca, 

2. ”—A maçonaria portuguesa e as invasSes. 

3. ® —A ganância dos generais franceses. 

II. — A invasão de Massena, III. — António 
Cândido : Em Amarante. IV —História da 
Legião Portuguesa. V —Portugal e as inva- 
s5es franceses. VI —A ida da Familia Real 
para o Brasil. VII —Operações contra os 
franceses, VIII — Contra a convenção de 
Sintra. IX — Mapas e relações preciosas das 
acções^ em que na Guerra Peninsular toma¬ 
ram parte as fôrças portuguesas o das per¬ 


das que nelas sofreram. X—Defesa de Lisboa.’ 
XI — A atitude dos portugueses diante dos 
planos de Wellington na primeira invasão. XII 
— As linhas de Tôrres Vedras. XIII — Dois 
interessantes documentos. 8.® de 385 págs. 
Vol. XII (1916) — O Diário ãe Junot na primeira in¬ 
vasão francesa em Portugal 8.® de CCLXXXIV- 
-224 págs. 

Vol. XIII (1921) — Guerra Peninsular. O engenheiro 
militar português Neves Costa e as linhas de 
Tôrres Vedras.--A,entrada definitiva do exér¬ 
cito anglo-português em Espanha, e as suas bri¬ 
lhantes operações até ã fnmqu, — Gazeta de 
Almada. — Madame Junot e o Visconde de San¬ 
tarém. — Diário de Pr. Inácio S. Carlos. — Um 
benemérito. 8.® de 453 págs. 

Vol, XIV (1926) — Jíistóna da Engenharia Militar 
Portuguesa. VI — Engenheiros franceses ao ser¬ 
viço de Portugal, 8.® de 400 págs. 

Vol. XV (1928) —//ísídría da Engenharia Militar 
Porte^?e9a. —Aditamentos. 8.® do 222 págs. ■ 
Vol. XVI (iMd)-'História de Engenharia Militar 
Portuguesa. VII ~ Engenharia franceSía ao ser¬ 
viço de Portuga,! (Continuação). Aditamento. 

I — Engenheiros portugueses, II — Engenhei¬ 
ros estrangeiros. 8.® de 383 págs. 

Um capitulo da Guerra da Restauração (1660 a 1668). 
O Conde de Schonherg em Portugal Lisboa, Im¬ 
prensa Nacional, 1897. 8,® de 133 págs. 

Separata do 2“ vol. da História do Exórcito. 

Organização Militar dos Árabes na Península. Lisboa, 
Imprensa Nacional, 1901. 8.® de 137 págs. 

Separíita do volume III da História Orgânica e Política do Exér¬ 
cito Português. 
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Estradas Militares Romanas de Braga e Astorga, manus¬ 
crito do padre Martin Sarmiento, conservado na Bi¬ 
blioteca da Real Academia de História de Madrid e 
apresentado por cópia à Academia Real das Ciências 
de Lisboa. Lisboa, Tipografia da Academia, 1901. 
4.® de 4 -f- 33 págs. 

Pela Pátria! A Çonqidsta de Portugal Lisboa, Ber- 
trand. Tipografia da Academia, 1902. 8.® de 116 págs. 
Escola do Exército, 19104911. Oração proferida na 
sessão solene de abertura em S de Momnbro de 1910, 
Lisboa, Imprensa Nacional,, 1910. 8.® 33 págs. 

Notável ovação era que Cristóvam Aivea faz referência à sua 
vida de militar ilustre e à sua notabilíssima acçSo pedagógica. «E 
quando está prestes a soar o momento de eu deixar esta Escola a 
que durante 17 anos tenbo consagrado o melhor das minhas facul¬ 
dades, do meu estudo e do meu carinho; onde a tantas gerações de 
oficiais de todas as armas, filhos do meu espírito, a minha palavra, 
desprimorosa mas sincera, tem ensinado, ao par da ciência árida 
dos livros, essa sabedoria superior do coração cuja essência inefá¬ 
vel se chama o dever e a honra, onde tantas amizades, das que 
inais prezo, conquistei,e donde levarei tantas indeléveis saudades; 
— é nesta hora crepuscular de uma vida tôda feita de labor e do 
esfôrço, que me cabe a honrosa incumbência de pronunciar a ora¬ 
ção inaugural 0 . 

Teoria da História da Oivilkação Militar. Lisboa, Tipo¬ 
grafia da Academia, 1897. 8.® de 175 págs. 

— 2.* edição. Lisboa, Tipografia da Academia, 1900. 
8.® de 175 págs. 

-—3.^ edição. Lisboa, Tipografia da Academia, 1909. 
8.® de 175 págs. 

-4.® edição. Coimbra, Imprensa da Universidade, 

1916. 8.® de 275. Esta edição ó correcta e conside¬ 
ravelmente aumentada. 


Na Biblioteca da Academia existe um exemplar da 1.' edição 
com numerosas notas manuscritas do autor. 


A 4.® edição constitui (separata do Boletim da 2.® 
Classe, vols. vn, viii e ix (1912-1915). Do Prefácio: 

R Êste livro tem por fim proporcionar aos alunos de História 
Militar na 1.* cadeira da Escola do Exército uma espécie de guia 
no estudo dessa especialidade. 

No seu belo livro. Teoria da História da Omlmçâo Militar, Gris- 
tóvam Aires ^ aceita como verdade incontroversa as seguintes pala¬ 
vras de P, A. Berenguer: 

R Cada grande época de cultura foi iniciada por uma grande 
guerra, e mesmo que esta converta em cinzas e destrua todos os 
monumentos da cultura anterior, das cinzas e das ruínas nasce 
uma nova vida, da guerra uma arte nova. Em absoluto, nem sem¬ 
pre a uma grande e vitoriosa guerra se segue uma grande época 
de cultura, porque é necessário o concurso de Vtárias circunstâncias: 
as mais das vezes, porém, assim sucede, principalinente quando a 
luta, tendo por fim a realização de uma aspiração nacional, susci¬ 
tou, pôs em movimento, elevou ao último grau de tensão tôdas as 
forças físicas, intelectuais e morais de um povo. 

«É 0 que vamos verificar no desenvolvimento da tese que nos 
propusemos tratar neste livro, ao qual demos por isso o título da 
Teoria da História da Civilizarão Militar. Nêle veremos como as 
grandes épocas da humanidade foram os memoráveis períodos de 
luta, como Sete I e Ramsés II, como Nabucodonosor, como Ciro e 
Dario I, como Temístocles, como Alexandre, como Epaminondas e 
Xenofonte, como Mário e Júlio César, com Carlos Magno, com 
Gonçalo de Córdova, com Afonso de Albuquerque, cora Carlos V, 
com Gustavo Adolfo e Turenne, com Frederico II, com Napoleãol, 
cora Moltkc, com Kuroki. São as guerras, para as formações so¬ 
ciais que. erguem civilizações novas sôbre as ruínas das civilizações 
decadentes, como as convulsões do solo são para as formações geo¬ 
lógicas, que, se fazem subverter porções do velho solo, é para er¬ 
guer, cheios de seiva, novas ilhas e continentes novos», 

«João Paulo Richter sintetiza esta idea numa imagem mais ras¬ 
teira ! a guerra é para a humanidade o que o mundo é para as 
aves. «La guerre ost la mue de 1’humanité; elle y perd ses veilles 
plumes, soit qu'elles tombent, soit qu’on les lui arrache». 

Dicionário Bibliográfico da Gruerra Peninsular, contendo 








a indicação de obras impressas 0 manuscritas om por¬ 
tuguês, espanhol, catalão, francês, inglês, italiano,^ 
alemão, latim, etc. Coimbra, Imprensa da Universi¬ 
dade : 

Vol. I (1924) — A-E. 8." de 424 págs. 

Vol. II (1926)-P-0. 8.» de 430 págs. 

Vol. III (1929)-P-T. 8.0 de 462 págs. 

Vol. IV (1930) —U-Z. Suplemento, A-Z. 8.“ 
de 220 págs. 

7 estamento de Afonso de Albuquerque. Memória lida à 
Academia Real das Ciências de Lisboa na Assemblea 
Qeral de 12 de Janeiro de 1899. Lisboa, Tipografia 
da Academia, 1899 4.“ de 4-1-31 págs. 

Fernâo Alendes Pinto, Subsídios para a sua biografia 
e para 0 estudo da sua obra, Lisboa, Tipografia da 
Academia das Ciências, 19^4, 4." de vi-127 págs. 
Pernão Mendes Pinto e 0 Japão. Pontos, controversos. 
Discussão. Informações novas, Lisboa, Tipografia da 
Academia das Ciências, 1906. 4.“ de vi-155 págs. 

Nestes dois trabalhos de alto valor histórico, Cristóvam Aires 
faz, nào sÔ a publicação de documentos inéditos, mas também repro¬ 
duz velhos mapas o muitas cartas geográficas. 

Muitos trechos dêste trabalhos estão hoje traduzidos em japo¬ 
nês. 

Testamento de D. João de Castro, Memória apresentada 
à Academia Real das Ciências de Lisboa, Lisboa, Ti¬ 
pografia da Academia, 1901. 4.“ do 4 + 26 págs. 

O ideal de D. Quixote, pág. 77 a 111, no volume Ali- 
guel de Cervantes, El Ingenioso Eidalgo Don Qidjote 
de la Mancha, tricentenário da sua primeira edição. 
Sessão comemorativa pola Academia Eeal das Ciên¬ 
cias do Lisboa em 9 de Maio de 1905. Lisboa, Tipo¬ 
grafia da Academia, 1905. 8.® de 158 págs. 
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Manuel da Maya e os engenheiros militares portugueses 
no terremoto de 1166, com os retratos de Manuel da 
Maya, Carlos Mardel e J. Frederico Ludovici. Lis¬ 
boa, Imprensa Nacional, 1910. 8.“ de 60 págs. 

A prisão do Infante D. Duarte, Coimbra, Imprensa da 
Universidade 1918, 8.® de 92 págs, 

Na nota final dêste livro lê-se: 

«Este trabalho que tem unicameute por fira publicar alguns 
documentos iuéditos, há muitos anos reunidos para um estudo que 
já agora não faremos, oferecendo porém êsses elementos àquém, 
por ventura queira realizar um trabalho que nos não foi dado levar 
a efeito, como tanto desejávamos». 

C) — Trabalhos parlamentares 

Os oficiais europeus dos quadros do ultramar. Discurso 
proferido na sessão de 17 de Março de 1904. Lis¬ 
boa, Imprensa Nacional, 1904, 8." de 33 págs. 
Reforma da Escola Naval. Discurso proferido na Câ¬ 
mara dos Deputados em sessão de 19 de Fevereiro 
de 1903. 8.® de 25 págs. 

A reorganização da Academia de Belas Artes do Põrto, 
Discurso proferido na Câmara dos Senhores Depu¬ 
tados em sessão do 18 de Abril de 1902. Lisboa, 
Imprensa Nacional, 1902. 8.® de 12 págs. 

A venda da índia. Discursos proferidos na Câmara dos- 
Senhores Deputados nas sessões de 22 de Junlio e 
'3 de Julho do 1891. Lisboa, Imprensa Nacional, 1891. 
8.® de 21 págs. 

D) — Trabalhos académicos 

No Boletim da Segunda Classe encontra-se larga co¬ 
laboração de Cristóvam Aires. 

NoVol.I: ON]$ . VioA) 

üm importante códice português,—pig. 175 e 276^. ?' ' 
Er, Luiz de Granada.— pè.g, 22^: 0 . 







NovolII; ' 

Jshtida ão códice portuguk dos séculoé xv e xvi, Add. 

20-938 do cBritisli Miiseumií.—póg, 3. 

Noticia sumária do Códice do íBritish Museumpj Add. 

20-9Ô8 da Colecção hispano-portuguesa. — 2Ci 
Resumo da úemória em gue se reconstitue a vida de Fer- 
não Mendes Pintò desde 1554 até ó seu regresso a Por¬ 
tugal. ~-~\)kg. Mi íA i; : n..' 

Parecer ácêrca da candidatura do ár^ Pr. José Carlos 
Rodrigues. —fàg. 136. /, ^ . i 

Proposta acêrca das candidaturas a sócios corresponden¬ 
tes da 2.^ Classe, — pág. 155. ! ' 

História da Igreja do Japão. — pág.' 166i 
Parecer acêrca da candidatura do sr, Davidj Lopes. — 
pág.'189i i.:':, V' ■ ^ 

Proposta acêrca da publicação i Portugalice Monumenta 
HistoricaÁ — pág.; 211. i , ? ■' - , 

Parecer acêrca da candidatura do sr, Jaime Pereira de 
Sampaio Forja?., de Serpa Pimentel. — pág. 2111 ' ■ 
ParecerUcêrca do trabalho histórico-bibliográfico relativo 
ao periodo das invasões francesas em Portugal — 
pàg. 3Ò7f*'" ' 

No vol. III: •’ "1' ''>'''1 

Preâmbulo. — pág. 1^, ' V ’‘ j‘''' ' 

Manuel da Maga.—ykg. S4:._ 
r'Artífices portuguefes em '8evílha\ ~ pág. 90f ^ : 

parecer!ácêrca da candidatura dò éri D. José Gestoso y 
Pire?,. — pág, 105Í i‘\ •' ■■ . r.,, ■ "V ‘ ^ 
Âleocandre IJerculano e a Academia Real das Ciências de 
íwáoa. — pág. 1451 i : .4.v ' 

Alexandre Herculano e 0 actual Duque de Palmeia.— 

pág. 1661' í' -1,! 

Alexandre Herculano e 0 Conselheiro Jilio de Vilhena, 

— pág. 184'; V'' 
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Pareceres académicos de Alexandre Herculano.— 254. 
Parecer acêrca da candidatura do sr. René Basset — 
pág.';280A , 

Parecer: acêrca da candidatura do sr. José Estêvão de 
Florais Sarmento —MB,: i 'b vc. • : 

Parecer'ácêrca da candidatura do sr. J. Lúcio de Aze¬ 
vedo — pág. 395; V' 

Parecer!acêrca da candidatura do sr. Donald Jerguson 

— pág. 398|- ■ , - 

Centenário da Guerra Peninsular, a Contribuição da 
Academia —pkg. 481*^ 1, ■ ’ ’ ' " 

A Academia Real das Ciências nas invasões, 1,—A 
Academia e Junot. II. — Homenagem á Inglaterra. 
III. — Wellington, sócio honorário da Academia — 
pág. 563. í ( - ^ ■ , 

1 , Documentos e curiosidades—^kg, 622; ■ ^ 


No vol. IV: { 

Parecer ' acêrca da candidatura do sm Dr. Caeiro da 
Mata a sócio correspondente —pkg. 31 - 

Parecer ácêrca da candidatura do sr. Tobias Monteiro a 
sócio correspondente — ^kg. 41 
Parecer' ácêrca da candidatura do ér, Dr. Coelho de 
Carvalho a sócio efectivo — ^kg. Mi ' l 

Parecer'acêrca da candidatura do sr, Rui Barbosa a só¬ 
cio correspondente — pág. 451 - ' 1 

Centenário da tomada de Goa. Duas palavras ■- pág. 49. 
Testamento de Afonso de Albuquerque — pág. 115; í ■ ' 
Parecer: ácêrca da candidatura do Brito Rebelo a 
sócio correspondente — pág. 159; ' ^ ' 

Parecer ácêrca da candidatura do êrj Barão de Rio 
Branco a sócio correspondente — gkg. 161;’ ' ' 
Parecer!ácêrca da candidatura do sr. Charles Oman a 
á sócio correspondente — pág. 166, ’ '' 








Nota sôbré Bartolomeu de Ousmâo^ inventor do aerostato 

— pág. 218. 

Discurso proferido à leira da campa do Dr. Sousa Vi- 

íer5o~pág. 240. ' ' ■ ' ' ’ 

Parecer acêrca da candidatura do sr. Ctistôvão Pinto a ^ 
sócio correspondente — 2bb, ( * 

Parecer acêrca da candidatura do Dr. Lufs da Punha 
Oongahes a sócio correspondente — 255;' f ' ■ 
Parecer acêrca da candidatura do Sr. Leon Poinsard a 
. sócio correspondente — AQL ■■■■ 

No vol. Y: !”iiO 

D. Carolina Michaêlis de Vasco7icelos — pág. 1. 

Parecer relativo à candidatura a sócio correspondente do 
sr. Oonstâncio Roque da Cosia —pág. 413. 

Parecer 7'elaUvo à candidatura a associado provincial do 
sr. Maiiuel João Paulo Rocha —^hg. 415. 

No vol. VI; - ' • 

Homenagem a Gabriel Pereira, Discurso ■ em nome da 
Academia’—])tg. 71 l'í 

Pa7'ecerf acêrca da candidatura do ér. Bento Carqueja a 
sócio correspondente — phg. 111/ 

Parecer 7'elativo â candidatw^a ãé ér-i Vicente Ahneida 
dJEça-]7Íg.m( 

Homenagem la D, Maria Âmàlia Vaz de Ca/rvalhol— 

págji3/.i: 

No vol. VII: 'V.ii 

Parecer acêrca do manuscrito inédito do sr, Francisco 8á 
Chaves, Subsídios para a História Militar das nossas 
lutas eivisi) — pág. 167. 

Teoria da História da Civilização militar— ^hg, 151. 

No voLVIII; i 

Teoria da História da civilmçh militar — pág. 94 e 
segs. 0 548 0 segs. 
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Novol.IX: h 

Teoria da História da civilização militar — pág. 184 e 
segs., 556 e segs. e 899 e segs. 

Novol. X: 

Parecer acêrca da candidatura do sr. José Justino Tei¬ 
xeira Botelho a sócio correspondente — pág. 36. 

Novol. XI: V. V 

Parecer acêrca da candidatura do sr. Tomas de Âquino 
de Almeida Garrett a sócio correspondente — pág. 26. 
A prisão do Infante D. Duarte — pág. 1049. 

Novol. XII: ^ ■ 

Para a história da Academia das Ciências de Lisboa — 
pág. 783. 

Novol. XIII: -Ví 

Para a história da Academia das Ciências de Lisboa — 
pág. 437 e segs. 873 e segs., 

Homenagem justíssima—Henrique Gama 5arros—pá¬ 
gina 933. 

. No vol XIV: 

Para a história da Academia das Ciências de Lisboa — 
pág. 633. 

No vol XV: I V 

Parecer acêrca da candidatura a sócio correspondente do 
sr. J. M. de Queiroz Veloso — pág. 17. 

Para a história da Academia das Ciências—^kg, 1044. 

Novol XVII: í ' V-, 

Para a história da Academia das Ciências — pág. 346, 








Elogio Histórico de António ãe Serpa Pimentel, lido na 
sessão solene da i^cademia das Ciências de Lisboa, 
em 16 de Junho do 1907. Lisboa, Tipografia da Aca¬ 
demia, 1907. 4.“ de 20 págs. 

Para a história da Academia das Ciências de Lishoa. 
Coimbra, Imprensa da Universidade 1927. 8.® de 
544 págs. 

A vida académica de Cristóvam Aires foi de desvelado 
culto pela ciência e de devotadíssima dedicação pela Aca¬ 
demia. Eleito sócio correspondente em 8 de Abril de 
1886, aos 33 anos, passou à efectividade em 29 de Março 
de 1900. Em 9 de Maio de 1907, foi eleito Inspector 
da Biblioteca. Mais tarde, era 23 de Dezembro de 1919, 
por proposta de Henrique Lopes de Mendonça, o na 
substituição do General Tina Vidal, foi eleito Secretário 
Geral, em 1929, passou à categoria de sócio emérito e 
de Secretário Geral honorário. 

O parecer da secçlo de literatura sôbre a sua candida¬ 
tura foi escrito pelo punho do Pinheiro Chagas em 25 de 
Fevereiro do 1886 e está assinado por Bulhão Pato, Vis¬ 
conde de Benalcanfor, e Inácio de Vilhena Barbosa. E 
ura formoso documento onde se faz o elogio de Cristó¬ 
vam Aires como poeta; êsse parecer termina com esta 
frase: « A Academia honra-se de certo inclnindo He dis¬ 
tintíssimo poeta como um dos seus sócios correspondentes))- 

A actividade académica de Cristóvam Aires foi prodi¬ 
giosa. A-par-de valiosas comunicações o pareceres por êle 
elaborados, organizou com carinhoso desvelo a única his¬ 
tória da Academia até agora publicada. 

O volume Para a história da Academia das Ciências de 
Lishoa, constituí um alto serviço prestado a esta insti¬ 
tuição e à cultura portuguesa, a ôste propósito escreveu 
Cristóvam Aires: 

«Beünimos aqui alguns documentos que constituem a história 
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da Academia das Ciências de Lisboa^ esclarecendo e completando 
em notas o seu texto, Assim manifestamos, por mais uma forma, o 
nosso amor a esta secular instituição, que guarda tão honrosas e 
memoráveis tradições. 

Exumando dos arquivos os documentos relativos a êste notá¬ 
vel estabelecimento, desejamos prestar uma justa homenagem aos 
seus fundadores, e pôr em relêvo os altos serviços por êle prestados 
ao país; melhor do que a nossa palavra falarão esses documentos, 
a que apenas juntaremos alguns necessários esclarecimentos. 

Não há melhor serviço prestado a uma instituição do que me¬ 
morar os serviços por ela prestados ao país; e nesse particular 
nenhumas tradições são mais honrosas do que as que lustrara os 
velhos pergaminhos da nossa querida Academia» K 

A Academia deve à iniciativa de Cristóvam Aires um 
grande número de sócios efectivos e correspondentes 
quer nacionais quer estrangeiros, dos mais distintos. 

Foi êle 0 relator dos pareceres das candidaturas a 
sócios da Academia de: David Lopes, Jaime Pereira de 
Sampaio Forjaz de Serpa Pimentel, José Estêvão de 
Morais Sarmento, Lúcio de Azevedo, Caeiro da Mata, 
Coelho de Carvalho, Brito Eebêlo, Cristóvam Pinto, Cu¬ 
nha Gonçalves, Constâncio Eoque da Costa, Manuel José 
Paulo da Eocha, Bento Carqueja, Vicente de Almeida 
d’Eça, José Justíno Teixeira Botelho, Tomaz de Almeida 
Garrett, Queiroz Veloso. Eelatou também os seguintes 
pareceres de sócios correspondentes estrangeiros: José 
Carlos da Maia, D. José Gestoso y Perez, Eené Basset, 
Donald Ferguson, Tobias Monteiro, Eui Barbosa, Barão 
do Eio Branco, Charles Oman o Leoa Poinsard. 

Nenhum dêstes nomes precisa de elogio, bastam-se 
por si próprios. Que pleiade valiosíssima de homens de 
ciência e de letras trouxe Cristóvam Aires para a Acade¬ 
mia 1 Formidável serviço foi êste que a Academia lhe ficou 
devendo. 


Op. cit., pág. 5. 
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Doente e no leito Cristóvam Aires dirigiu durante anos 
todo 0 serviço de secretaria e publicações académicas, 
mantendo sempre com brilho as relações académicas 
internacionais. A velha Academia Keal de História de 
Madrid em reconhecimento dos sens altos méritos aca¬ 
démicos, elegeu-o seu sócio correspondente. 

Chefe de família amantíssimo, Cristóvam Aires consor¬ 
ciou-se bastante novo com a Sr.*^ D. Maria do Carmo 
Vaz de Carvalho, irmã da ilustre escritora e nossa fale¬ 
cida consócia na Academia, D. Maria Amália Vaz de 
Carvalho. 

Usando das próprias palavras de Cristóvam Aires b a 
propósito de outro casamento, podemos ajustá-las ao seu 
próprio, dizendo: «abençoado foi êsse enlace, não tanto 
pelos tardios haveres, que quási não chegaram a gozar, 
mas por uma riqueza verdadeira: os filhos que vingaram 
e que foram honra e lustre de tão preclara geração». 

Num belo soneto Há oito anosl escrito em Bemfica, 
em Maio de 1886, dedicado a sua Esposa, alude Cristóvam 
Aires à vida do seu lar. 

A tua voz de siibito rasgara 
ua minha alma uma límpida clareira! 

E foi seguindo da tua alma rara 
a branca, a pura, a luminosa esteira, 
selvagem coração que emfim achara 
a sua guia e a sua companheira. 

Na nossa vida silenciosa e calma 
não há vãs ambições, nem falsos brilhos, 
que dão a febre torturando a alma, 

Vai a existência por singelos trilhos,.. 

E se se turba o céu... bem pronto o acalma 
0 imaculado olhar dos nossos filhos^. 

^ FAoffio de Serpa Pimentel^ pág. 2. 

* Cristóvam Aires, Cinzas ao vento, pág. 21, 
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O seu amor pelas creanças era enternecedor. 

Prenderíim-me as alminhas mansas, 
e a minha, sombria e esquiva, 
inclina-se pensativa 
. sobre o berço das prianças b. , , 

Os seus filhos foram a sua alegria e constáute prèòéupa- 
ção. Nestes belos vérsos demoustra Odstóvam Aires 
quanto era grande e acrisolado o seu 'amor por êleSí 

As criancinhas são os anjos boüs da tewa 
De tantos aleijões que â alma humana enceita, 
de tanto homem vil que põe na vida o inferno, 
quantos não redimiu o santo amor paterno. 

Ao meu lar também Deus mandou uma esperança; 
e embriagado na luz que a límpida Criança 
espalha sôbre mira, no meu cismar imerso, 
guardo a serena paz do pequenino berço, 

Também me coube a mim, sombrio cismador, 
um fruto bom de envolta aos espinhos do amor; 
floriu-me dentro d’alma o seu riso divino, 
lírio quo abriu na sombra o cálice argentino. 

Por isso eu agradeço à justa lei da sorte, 

que opõe mn porto — à vida, ao grande abismo — a morte 

e junto ao mal semeia o bera que o recompensa, 

0 ter-me dado em troca esta ventura imensa b 

Dentro do' seu lar as letras tinham também un^ pe¬ 
queno santuário ® 

A morte não o atemorizava. 

Num dos seus mais belos Liberdade, escreveu: 

A Morte é o sono, a Paz consoladora... 

Há quem a julgue um tenebroso jibismo; 
e é ela para muitos uma Aurora! 

' Cristóvam Aires, /«timas, pág. 33, 

* lim, Indianas e Portuguesas, Porto, 1879 pág, 1616 166, 

^ Um, Elogio de Serpa Pimntel, pig, i. 
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« Se vejo alguém morrer, não o lamento 
Abre-lhe a Morte a porta redentora 
por onde foge à Dor e ao Desalento! ^ 

Em 10 de Junho de 1930, depois de uma vida intensa 
de dedicação pela ciência, a morte ahriadhe finalmente a 
porta redentora .. ,, , , ' - r : v ^ 

Hum momento de inspirada ante-visâo, disse Cristô- 
yam Aires: 

A morte é a noite infinda ; 
e não tenho raêdo dela! 

Desfeito o terreno énvólucro, 
viverá a alma ainda 
no seio dalguma estréia ? 

A noite é meu agasalhojl 
Aos seus afagos, modito, 
como na cousa mais bela, 
nesse serão de trabalho 
que hei-de passar no Infinito!... 2 

E lá foi, lá está Cristóvam Aires, trabalhador ,incansá¬ 
vel, 

nesse serio dè trabalho 
... a passar no Infinito 1,.. 

Disse. 



^ CinmaovéntOfj^ig.ií. 
í Cristóvam Aires iwotíecer, pág, 10. 




